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RESUMO: Objetivou-se avaliar o efeito alelopático das partes: raízes, caule, folhas e frutos de Croton glandulosus L. 

em bioensaios com sementes de alface (Lactuca sativa). Para isso, foram preparados extratos aquosos das partes da 

planta (raiz, caule, fruto e folha) nas concentrações 0, 10, 20 e 40% (p/v), em esquema fatorial 4 x 4, com quatro 

repetições de 50 sementes. Foram utilizadas caixas tipo gerbox forradas com papel Germitest e umedecidas com os 

extratos, sendo estas mantidas em câmara de germinação à temperatura constante de 25°C e fotoperíodo de 12 horas por 

sete dias. Foram determinados: germinação, índice de velocidade de germinação, massa de matéria seca, o comprimento 

radicular e da parte aérea das plântulas. Observou-se que as plântulas foram afetadas na presença de extratos aquosos de 

raízes e folhas secas nas concentrações 20 e 40%.  

Palavras-chave: Alelopatia. Extratos aquosos. Planta daninha. Germinabilidade. Gervão. 

 

ALLELOPATHIC ACTIVITY OF AQUEOUS EXTRACT OF Croton glandulosus L. ON 

GERMINATION AND INITIAL DEVELOPMENT OF LETTUCE 

 

ABSTRACT: We aimed to evaluate the allelopathic effect of parts: roots, stalk, leaves and fruits of Croton glandulosus 

L. in bioassays using seeds  of lettuce (Lactuca sativa). For this, we prepared aqueous extracts of plant’s parts (root, 

stalk, fruit and leaf) at concentrations  0, 10, 20 and 40% (w/v) in a factorial scheme 4x4, with four replications of 50 

seeds. We used boxes gerbox lined with Germitest paper and moistened with the extracts, which were kept in a 

germination chamber at a constant temperature of 25° C and photoperiod of 12 hours per seven days. We determined: 

germination, germination speed index, dry matter, root length and length shoot seedling. We observed that the seedlings 

were affected in the presence of aqueous root extracts and leaves dried at concentrations 20 and 40%. 

Keywords: Allelopathy. Aqueous extracts. Weed. Germinability. Gervão. 
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INTRODUÇÃO 

A presença de plantas daninhas nas 

pastagens é um dos principais problemas 

enfrentados pelos pecuaristas e agricultores, 

que limitam a capacidade produtiva das áreas 

com essa atividade (PAULINO et al., 2012; 

VENDRAME et al., 2014). A maioria destas 

plantas daninhas apresentam algum potencial 

alelopático e consequentemente interferem no 

desenvolvimento normal das forrageiras, 

causando modificações na população das 

demais plantas. Assim, passam a predominar 

as espécies que melhor se adaptam àquelas 

condições (RODRIGUES et al., 2012). 

 Essas espécies são demasiadamente 

agressivas e, por apresentarem elevada 

capacidade de produção de sementes viáveis e 

adaptações especiais para disseminá-las, têm a 

sua dispersão facilitada, ocupando a área 

rapidamente. São plantas que também 

possuem elevada capacidade de competição e 

atributos específicos que asseguram a 

perpetuação, tais como dormência, 

germinação desuniforme e potencial 

alelopático (OLIVEIRA et al., 2012). 

Algumas pesquisas evidenciam a 

necessidade de avaliação da ação alelopática 

de plantas daninhas em áreas de pastagem. A 

espécie de estudo Croton grandulosus L. 

popularmente conhecida como gervão, 

gervão-branco, malva-vermelha e velame, é 

subarbustiva anual que se desenvolve em todo 

o País, vegeta em ambientes antropizados ou 

de solo naturalmente pobre em áreas bastante 

abertas. Ocorre como invasora de culturas, 

que apesar dos efeitos benéficos de sua 

presença por atrair insetos predadores, é 

combatida. Produz flores masculinas brancas 

e femininas esverdeadas, que fornecem 

recursos alimentares para abelhas durante 

todo o ano. A dispersão ocorre por deiscência 

explosiva dos frutos. Apresenta caule verde 

com pigmentação ferrugínea, bastante 

ramificado. Folhas opostas cruzadas, simples 

e pecioladas (MOREIRA & BRAGANÇA, 

2011). 

 Pesquisas sobre atividade alelopática 

da espécie Croton glandulosus ainda é 

incipiente no Brasil, considerando-se a 

extensão territorial e a diversidade florística, 

assim não são encontradas informações 

relativas á capacidade desta em interferir 

negativamente em outras plantas. Em vista 

disto, a ampliação desse conhecimento para as 

pesquisas na área é de suma importância 

servindo como instrumento de manejo 

ecológico ao intenso uso de herbicidas no 

meio ambiente. O presente estudo teve como 

objetivo avaliar o potencial alelopático de 

Croton glandulosus na germinação e 

crescimento inicial de alface (Lactuca sativa 

L.) por meio de bioensaio laboratorial. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

A coleta do material vegetal utilizado 

para a obtenção do extrato foi realizada em 

uma área de pastagem localizada no 
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município de Alta Floresta. Após a coleta, o 

material foi lavado sob água corrente e 

separadas as partes: raiz, caule, folhas e 

frutos. Em seguida, os materiais foram 

armazenados em sacos de papel kraft 

devidamente identificados e levados para a 

secagem em estufa de circulação forçada de ar 

por 96 horas à temperatura de 65 °C, 

posteriormente os materiais foram triturados. 

Como planta teste, utilizaram-se sementes de 

alface (Lactuca sativa L. cv. Veneranda) 

adquiridas no comércio local e cuja 

germinação foi previamente testada. 

Para o estudo do efeito alelopático, 

foram utilizados os extratos aquosos da raiz, 

caule, folha, frutos dissolvidos em água 

destilada nas concentrações de 0, 10, 20 e 40 

mg mL
-1

, organizado em esquema fatorial 4 x  

4, sendo quatro partes da planta e quatro 

concentrações, com quatro repetições.  

 A obtenção do extrato aquoso foi 

realizada por infusão, adicionado água quente 

(85 ºC), na proporção de 1:25 (p/v), por um 

período de 15 minutos. A solução foi filtrada 

e preparadas as demais diluições (0, 10, 20 e 

40 mg mL
-1

). 

 O ensaio de germinação foi realizado 

em câmara de germinação do tipo BOD com 

fotoperíodo de 12 horas de luz/escuro e 

temperatura constante de 25 °C, conforme 

recomendação de BRASIL (2009). As 

unidades experimentais foram constituídas 

por caixas de gerbox transparente, revestidas 

com duas folhas de papel germibox 

previamente autoclavadas a 120°C por 40 

minutos. Posteriormente, foram distribuídas 

50 sementes de alface em cada parcela, com 

quatro repetições por tratamento. 

  As caixas foram dispostas dentro da 

BOD em delineamento inteiramente 

casualizado. Foi determinada, após sete dias, 

a germinação das sementes. A determinação 

do índice de velocidade de germinação (IVG) 

das sementes foi realizada conforme Maguire 

(1962). Ao final do ensaio, foram retiradas 

todas as plântulas de cada parcela foram 

secadas em estufa de circulação forçada de ar 

por 72 horas a 65 °C, para determinação da 

massa de matéria seca das plântulas.  

A significância do efeito dos 

tratamentos foi determinada por meio do 

Teste F, sendo as médias do fator “partes da 

planta” comparadas por meio do Teste de 

Tukey. Para o fator “concentrações” foram 

ajustadas regressões polinomiais. 

   

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O desempenho germinativo das 

sementes de alface foi influenciado pela 

interação entre parte de planta e concentração 

de extrato aquoso de Croton glandulosus (p < 

0,05) para germinação e IVG, mas não para 

massa seca de plântulas (Tabela 1).  

As maiores concentrações (20 e 40%) 

de extrato da raiz prejudicaram a germinação 

das sementes de alface (Tabela 2 e Figura 1). 

Essa reduzida germinação configura-se forte 
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indicativo de concentração de aleloquímicos 

na raiz, demonstrando característica de 

potencial alelopático desta planta daninha, 

influenciando negativamente esta variável à 

medida que a concentração do extrato era 

aumentada.  

Esses resultados são semelhantes aos 

observados por FORMAGIO et al. (2012) e 

GRISI et al. (2013) que também verificaram 

que o extrato radicular de Croton glandulosus 

provocou um efeito inibitório mais acentuado 

em altas concentrações. No processo 

germinativo, as sementes que ficam em 

contato com a solução do substrato, podem 

sofrer o efeito da penetração de algumas 

substâncias alelopáticas, juntamente com a 

água de hidratação, capazes de inibir ou 

retardar a multiplicação ou crescimento das 

células, podendo também retardar a 

germinação (GONZALEZ et al., 2002; 

RITTER et al., 2014), fato verificado no 

presente trabalho.  

O extrato da raiz normalmente 

apresenta grande quantidade de metabólitos 

secundários com forte poder inibitório, pois a 

raiz é o principal local de entrada de 

nutrientes e água e, por se encontrar no solo, 

está mais suscetível ao ataque de 

microorganismos e aleloquímicos de outras 

plantas próximas que estão se defendendo ou 

até mesmo atacando, buscando condições 

apropriadas para seu desenvolvimento 

(REZENDE et al., 2011; KHALIQ et al., 

2013; SILVEIRA et al., 2014). 

Tabela 1. Quadrado médio e coeficiente de variação 

(C.V.) para porcentagem de germinação (%G), índice 

de velocidade de germinação (IVG) e massa seca de 

plântula (MS) de alface (Lactuca sativa), submetidas a 

concentrações (p/v) de extratos de Croton glandulosus 

L. Alta Floresta - MT, 2015. 

 %G IVG MS 

Parte (P) 49,333** 525,866** 9,021** 

Concentração 

(C) 

85,500** 1659,009** 7,438** 

P*C 25,944** 79,126** 2,507ns 

Resíduo 10,292 24,899 1,417 

C.V. (%)  3,35 13,48 15,80 

ns = não significativo pelo teste F. ** = significativo a 

5% de probabilidade pelo teste F 

 

Extratos de caule e fruto não 

promoveram redução na germinação das 

sementes, independentemente da 

concentração testada. Entretanto, extratos 

produzidos a partir das folhas demonstraram 

efeito inibitório na germinação das sementes 

de alface, verificando-se uma redução que 

atingiu 8% na concentração de 20%. 

CAPOBIANGO et al. (2009) e DE CONTI et 

al. (2011) também relatam resultados 

semelhantes aos obtidos neste estudo onde os 

extratos de folhas secas de Casearia sylvestris 

provocaram efeito alelopático reducional 

alface. Além da alta concentração de 

aleloquímicos presente na raiz, pela intensa 

mobilização via xilema e floema, é possível 

observar também concentrações relativamente 

altas em outras partes da planta em estudo, 

como verificado na pesquisa (Tabela 2), que a 

atividade alelopática inibindo a germinação 
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foi constatada nos extratos de caule e frutos, 

porém em menores proporções. 

 

Tabela 2. Germinação de sementes de alface (Lactuca 

sativa), submetidas a concentrações (p/v) de extratos 

de Croton glandulosus L. Alta Floresta - MT, 2015. 

Concentraç

ão (%) 

Parte da planta 

Raiz Caule Folha Fruto 

0 99,0 Aa 97,5 Aa 98,0 Aa 98,0 Aa 

10 98,0 Aa 98,0 Aa 96,0 Aab 97,0 Aa 

20 90,5 Bb 97,0 Aa 90,0 Bb 95,5 Aba 

40 88,5 Bb 97,5 Aa 94,0 ABab 97,5 Aa 

CV (%)  3,35 

*Médias seguidas de mesma letra maiúscula na linha e 

minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Para a variável IVG, observou-se 

interação entre parte da planta e concentração 

do extrato (Tabela 3). Todas as partes de 

croton (raiz, caule, folha e fruto) promoveram 

decréscimo no IVG à medida que a 

concentração aumentava (Figura 2). 

Resultados semelhantes foram relatados por 

GRISPI et al. (2013), em que apesar da 

concentração de Sapindus saponaria não ter 

interferido na germinação, o IVG foi 

significativamente reduzido. A velocidade de 

germinação das sementes de alface foi afetada 

negativamente, pois os aleloquímicos 

presentes na espécie daninha em estudo 

reduziram a capacidade germinativa e 

consequentemente a velocidade em que estas 

poderiam emergir, diferenciando 

significativamente da testemunha. 

 

 

Figura 1. Germinação de sementes de alface, 

submetidas a diferentes doses de extrato 

aquoso de Croton glandulosus. Alta 

Floresta/MT, 2015.  

 

Muitas vezes, o efeito aleloquímico 

provocado pelos metabólitos secundários 

liberados pela planta se manifesta muito mais 

sobre a velocidade de germinação dos 

diásporos ou sobre outra característica do 

processo germinativo do que sobre a 

germinação (FERREIRA & AQUILA, 2000; 

JABRAN, et al., 2010). O tempo de 

germinação e a velocidade desse processo são 

fatores muito importantes para a 

sobrevivência das plântulas, refletindo no 

desenvolvimento destas (RITTER et al., 

2014). Sementes que germinam mais 

lentamente podem dar origem a plântulas com 

tamanho reduzido e podem consequentemente 

ser mais suscetíveis a estresses e predação, 

havendo menor chance na competição por 

recursos (DADKHAH & ASAADI, 2010; 

OLIVEIRA et al., 2012). 
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Tabela 3. Índice de velocidade de germinação (IVG) 

de sementes de alface (Lactuca sativa), submetidas à 

concentrações (p/v) de extratos de Croton glandulosus 

L. Alta Floresta - MT, 2015. 

Concentra

ção (%) 

Parte da planta 

Raiz Caule Folha Fruto 

0 47,00Aa 48,46Aa 48,13Aa 47,33Aa 

10 38,79Aba 48,00Aa 36,90Bb 45,08Aba 

20 23,79Cb 45,40Aab 30,21BCb 35,36Bb 

40 19,48Bb 37,13Ab 17,12Bc 24,00Bc 

CV (%)  13,48 

*Médias seguidas de mesma letra maiúscula na linha e 

minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade. 

 

 

 

Figura 2. Índice de Velocidade de Germinação (IVG), 

submetidas a diferentes doses de extrato aquoso de 

Croton glandulosus. Alta Floresta/MT, 2015.  

Para massa de matéria seca de 

plântulas, não foi verificada interação 

significativa, sendo que tanto as 

concentrações como a parte da planta 

influenciaram nesta variável, de forma isolada 

(p<0,05) (Figura 3 e Tabela 4). 

O menor valor de massa de matéria 

seca foi observado na testemunha, e que para 

a concentração de 20% observou-se maior 

valor e, a partir da qual houve um decréscimo.  

 Observa-se que a presença de extratos 

de cróton promoveu o desenvolvimento das 

plântulas que germinaram, apesar de terem 

reduzido esta última variável. Das plântulas 

que se desenvolveram, estas conseguiram 

capturar material dissolvido no substrato 

umedecido com os extratos, que foram 

importantes para seu acumulo de matéria 

seca. Entretanto, percebe-se que, a partir de 

20% de extrato, houve uma tendência de 

redução na massa de matéria seca das 

plântulas. 

 Aparentemente, houve um estímulo 

nesta variável, já a partir da menor 

concentração testada. O conceito de alelopatia 

envolve efeitos de prejuízos, mas também de 

estímulos. De maneira similar ao presente 

estudo, KNOX et al. (2010) afirmam que os 

compostos secundários das plantas podem ser 

continuamente sintetizados e degradados nas 

células, com finalidades específicas, que 

podem entre outras, promover o acúmulo de 

substâncias, causando uma ação estimulatória, 

até certa concentração e, a partir daí, 

novamente provocar efeitos deletérios. 

 

Figura 3. Massa de matéria seca de Lactuca sativa 

submetidas a diferentes doses de extrato aquoso de 

Croton glandulosus. Alta Floresta/MT, 2015.   
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As partes da planta que mais 

provocaram redução no acúmulo de massa de 

matéria seca foram a do fruto e da raiz. 

Possivelmente estas partes acumularam 

quantidade maior de compostos aleloquímicos 

que promoveram a redução de massa de 

matéria seca de alface.  

De maneira geral, a folha e a raiz são 

os órgãos da planta mais ativas 

metabolicamente. Possivelmente por esse 

motivo, estas apresentem maior diversidade e 

quantidade de aleloquímicos. Em seus 

estudos, JACOBI & FERREIRA (1991) 

encontraram efeitos alelopáticos mais efetivos 

nos extratos de folhas de Mimosa 

bimucronata (DC). AIRES et al. (2005) 

trabalhando com Solanum lycocarpum L. 

também observaram resultados semelhantes. 

Os resultados do presente trabalho 

indicam a presença de componentes 

aleloquímicos principalmente nas raízes e 

folhas de Croton glandulosus. Conforme 

EINHELLIG (1999), os efeitos alelopáticos 

resultam da ação de várias substâncias que 

atuam em conjunto. Em geral, os 

aleloquímicos são encontrados em baixas 

concentrações no meio ambiente. 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 4.  Biomassa de massa de matéria seca 

acumulada de plântulas de alface Lactuca sativa), 

submetidas à concentrações (p/v) de extratos de Croton 

glandulosus, utilizando água destilada. Alta Floresta - 

MT, 2015. 

Parte da planta Massa de matéria 

seca 

Raiz 0,000675 b 

Caule 0,000769 ab 

Folha 0,000850 a 

Fruto 0,000719 b 

CV (%) 15,80 

*Médias seguidas de mesma letra na coluna não 

diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 

 

CONCLUSÃO 

 

De acordo com os resultados obtidos 

no presente estudo, pode-se concluir que 

Croton grandulosus L. apresenta potencial 

alelopático na raiz e na folha. Assim, a 

espécie pode servir de instrumento em 

manejos ecológicos, alternativo ao intenso 

uso de herbicidas.  
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